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			A Antonio de Souza Mangueira, meu pai. O mais divino e belo verso que já foi escrito. 
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Nota do Autor 


			Regadas a vinho ou cerveja, café ou suco de acerola, levadas pela insônia ou pelo intento da escrita, é pelas madrugadas que sigo desfigurando páginas em branco com esses desabafos, pilherias, afagos e ideias desanuviadas. 


			Destas dezenas de poemas, denuncio a vaidade e a imodéstia de muitos que, se pudessem, se fariam exibidos em outdoors ou comerciais do horário nobre, e confirmo a cerimônia e o acanho de tantos que, se dependessem deles, teriam pedido desculpa às folhas desfiguradas e retornariam à sua forma de abstração descartável. Mas reafirmo, acima de tudo, o intuito de dar a todos eles a mesma atenção e o desrespeito a suas vontades. 
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			São eles notívagos testemunhos de todas as vezes em que pensei saber o que estava passando, que ri sozinho das minhas piadas, orgulhei-me solitariamente de alguma estrofe bem acabada, que concordei comigo mesmo – não abandonando nunca mais o vício do solilóquio, que me amarrei em um filme e não parava de encená-lo e parafraseá-lo, que me flagrei tão burro e me cogitei tão sábio, que cantarolava melodias autorais – e prevendo seu retumbante fracasso, vesti e pus na rua apenas os versos. Para que sejam recitados apenas; cantados, felizmente, jamais. 


			Era madrugada, afinal, e a vizinhança contava com a paz do meu silêncio. 
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Mesinha de bar


			Sou amigo dum vendedor de seguros 


			que é amigaço do carteiro da rua nº2


			que é amigão do rapaz que vende gás,


			ontem bebemos nós três


			um vinho de quatro reais, 


			e agora somos amigos,


			amicíssimos – pobres e leais


		




		

			
Durmo no sofá, lá mesmo acordo


			eis aqui a população adulta


			maniac depression but stone free 


			ovelha negra da família só visita a mãe


			não põe o lixo na porta


			atrasa três contas de água e uma de luz


			ao deus-dará 


			endividada 


			inadimplente 


			subordinada ao preço do combusta e os maiores juros do planeta


			experimento do Itaú 


			cobaia neoliberal 


			reformada 


			reformista


			conservadora 


			estragada 


			miscelânea tarada


			tirânica


			largada


			Com a palavra, a defesa:


			– ligue no próximo mês, por favor 


		




		

			
Sumidouro


			No final do arco-íris 


			um sumidouro


			no começo


			carteira vazia de Marlboro 


			a minha impressora 


			pede um cartucho três cores 


			e os intelectuais


			mais alguns leitores


			céu vermelho


			sol carmim


			não nasci careca


			já acordei assim


		




		

			
Depois da vodca, da cerveja,
dos discursos e do cansaço


			Tua piada aquele dia foi a única coisa ouvida,


			o olhar ontem, no entanto, 


			foi a escrófula do dragão, 


			e ninguém acreditou quando contei 


			que produziremos um disco psicodélico 


			e sua capa será a foto do pano de chita


			que cobriu nossa amiga morta


			no caixão, 


			(Sim!...)


			e segundo o maconheiro solitário 


			que contava as cinzas do meu cigarro


			enquanto debatia as pernas na piscina,


			A Solidão 


			é a reunião dos pratos de uma mesa farta


			que passaram da validade antes do Natal, 


			é o tíbio resto morto sempre morno 


			nas garrafas de cerveja, 


			o último gargalo


			para um milionésimo intervalo,


			na volta pra casa me deparei com o boneco biruta do posto


			e o seu discurso era de que um presidente


			não deve


			unir


			seu povo...


			ele deve guiá-lo!


			e aí vai atrás quem quiser...


			[preste atenção, meu amor, 


			são essas as três iguarias necessárias para suportar a realidade:


			- Ironia, Cinismo e Água]


		




		

			
Rua 34, quadra 43


			Ó, Rua... 


			eu vejo as outras tão cheias


			e tu sempre vazia, 


			não há neblina


			nem barricadas,


			cavaletes, 


			pedras, 


			lanças 


			ou tábuas, 


			vejo, porém,


			um par de sapatos no meio-fio 


			logo abaixo duma cabeça pregada ao poste da ponte


			que dá para o rio,


			e até por ele há quem passe,


			mas a ti ó, Rua,


			por que ignoram? 


			os pombos interrompem o voo, 


			não ligam pras migalhas,


			o mendigo prefere a rua perigosa


			aceitando as malhas, 


			e o bêbado, desde então,


			dorme na esquina, 


			não mais te frequenta, 


			por acaso ó Rua, nascem em ti manipebas


			que só teu asfalto alimenta? 


		




		

			
Zé Francisco


			Um longo


			e esperançoso e aliviado e determinante e desconfiado e esparso e brando e retorcido e tragado 


			e se não terminar, com certeza sufocante,


			suspiro 


			foi dado


			Zé Francisco acordou


			odiando ter acordado,


			sonhava que era um alambique de rodinhas


			amamentador de drinks do proletariado, 


			e


			despertando sóbrio,


			ainda óbvio, humano sendo,


			um café lhe passavam,


			[cabeça e água vão fervendo] 


		




		

			
Homens de saia


			Aqueles homens de saia


			adormecidos na areia da praia,


			ainda vivos


			voltarão


			a ver


			os ternos


			se seus termos


			alterarem,


			lá está o padre,


			o médico e o advogado,


			tantos outros também, 


			e alguns se igualam,


			pelo que sonham, 


			pelo que guardam,


			as saias é que têm estampas diferentes,


			pois já vestiram em outros lugares


			outra gente, 


			[e se estão bêbados ou sóbrios


			baterá martelo eu,


			quando terminar a salmodia


			que escurece o mar


			sem anoitecer o céu]


		




		

			
Maio


			Maio em desgraça 


			desmaio na praça 


			caio sem graça 


			na poça rasa


			inteligível 


			fossa 


			depois passa


			junho é mês de copa,


			julho não se conforma,


			não se comporta,


			as férias e os congressos mais chatos do mundo, 


			geralmente em setembro,


			calado,


			um órfão do dia


			no seio do nada,


			a minha caipirinha choca


			chora decantada
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